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!!! Certamente aproposta sur-
giudaquelesqueestãopreocu-
padosemerguer barreiraspara
osmédicosbrasileiros forma-
dosnoexterior, especialmente
osegressosdeCuba. Sãoos
mesmosquemilitampela impo-
siçãodeum“provão”para to-

dososmédicosde faculdades
brasileirasounão, comocondi-
çãode receberemo registro
profissional. Por trásdaobses-
sãopelo "provão"escondem-se
interessesvários, desdeestabe-
lecer reservademercadoaté
criar cursinhospreparatórios,
um filãopara atuais e futuros
proprietáriosdessas institui-
ções.Nessecontexto,médicos
formadosemCubaestãosendo
vitimasdediscriminaçãoepre-
conceito, que se estendemaos

formadosempaíses comoa
Bolívia,Argentina,Chile, entre
outros.Apesar dea legislação
emvigor ser, emtese,mais van-
tajosapara a revalidação, os
médicos formadosemCuba
aceitaramsubmeter-seauma
provacoordenadapeloMinisté-
riodaSaúde, comocondição
para, sendoaprovados, terem
seusdiplomas reconhecidosno
Brasil.Mas, infelizmente, intran-
sigência, intolerância eoportu-
nismoprotagonizamodebate.

Amáquinado
ódiohomofóbico
nãoparademoer
Todososdias,mais de um homossexual masculino é
asssassinado no País. Travestis sãomaiores vítimas

carta aberta à sociedade brasileira

!!! Somos favoráveis ao pro-
cesso avaliatório que inclua
análise curricular e provas ca-
pazes de aferir o conhecimen-
to e habilidades práticas. Este
exame deve ser aplicado a to-
dos os candidatos, pois é o tes-
te é essencial para garantir

qualidade de formação e com-
petência de médicos formados
fora do sistema de ensino su-
perior brasileiro. A AMB é con-
tra a revalidação automática
de diplomas demédicos forma-
dos no exterior. Nossa posição
é totalmente diferente da por-
taria dos Ministérios da Educa-
ção e Saúde. A portaria, sob o
disfarce de um projeto piloto,
busca dar condições privilegia-
das a um grupo de estudantes
oriundos da Escola Latino-

Americana de Medicina, em
Cuba. Há alguns anos o gover-
no procura criar facilidades
para esses alunos. Na ilha,
eles não são selecionados em
função de qualidades intelec-
tuais, mas por indicação de
partidos políticos emovimen-
tos sociais. Ante a rejeição des-
sa proposta na Câmara, o go-
verno tenta, novamente, escon-
dê-la emmais um de seus pro-
jetos. A AMBmanifesta indig-
nação contra essa manobra.

Não> 24%

!!! Ohomossexual Ivanildo Sales
Neto é encontradomorto, com
sinais de pauladas, noParque dos
Paturis, emCarapicuíba, SãoPau-
lo. Foi o 14º crime ocorrido no local
desde 2007 emcircunstâncias
semelhantes. A polícia cogita tra-
tar-se de umserial killer de gays.

‘FórumMundialdaÁguaéumaoportunidadepara
oPaísaperfeiçoarestratégiasdepolíticashídricas’
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>>‘Por trás daobsessãopelo “provão”
escondem-se interessesdiversos’

Confiraapróximaenquete
emwww.estadao.com.br

>>‘O teste deve ser aplicado para garantir
a qualidade dos profissionais’

OQUE PENSAMOS ESPECIALISTAS

Vocêéafavordeumexameúnico
paramédicosformadosnoexterior?

Vagner de Almeida*

Desde que iniciei o trabalho so-
bre violências estruturais, no
início dos anos 80, com o surgi-
mentoda aids e o crescente nú-
merodevítimasdoódiohomofó-
bico, assassinatos praticados
comaltíssimograudeviolência
contra homossexuais ainda
crescem no Brasil. No Parque
dos Paturis, em Carapicuíba
(SP), um suposto serial killer
matou, entre julho de 2007 e o
último dia 15, nada menos do
que 14 pessoas, a maioria ho-
mossexuais. Em2009, também
foramassassinadosdoistraves-
tisde20anosnoAltiplanoCabo
Branco,emJoãoPessoa.Emto-
do o País, de janeiro a junho de
2008 foram registrados mais
de50homicídioscontraessaco-
munidade, tendo o número du-
plicado até o início de dezem-
bro. Esses dados referem-se
apenas aos casos registrados
nas delegacias de polícia, nos
laudos dos hospitais e por insti-
tuições como o Grupo Gay da
Bahia,oqual, comtremendadi-
ficuldade,consegueobterinfor-
mações precárias. Estatísticas
comprovam que, por dia, mais
deumhomossexual émortoem
nosso território.
Muitas das vítimas nem se-

quer chegam a ser reconheci-

dasapós amorte, pois seuscor-
possãomutilados, queimadose
esquartejados,porvezesretira-
dos com pás pelos bombeiros.
Outras entram em coma ou fi-
camcomsequelas comoparali-
siafacial,daspernasoudosbra-
ços para o resto de suas vidas.
Os travestis são as maiores

vítimasdessaviolênciaurbana.
Estão mais expostos do que
qualquer outro homossexual.
Quandose ouveumpai dizer ao

filho adolescente, remetendo-
se a um travesti, “nesse tipo de
viado você pode dar porrada”,
entende-se onde esse ódio con-
tra a comunidade LGBT costu-
ma ser gerado.
Aotrabalharemumadas re-

giões mais violentas do Estado
doRiodeJaneiro,aBaixadaFlu-
minense, foi possível constatar
odescasodaspolíticaspúblicas
em se tratando de descobrir e
averiguar crimes frequentes
contra essa população. Num
cinturãodemiséria, ignorância
eracismo,ostravestisviramal-

vos fáceis. Raramente a mídia
trazessescrimeshediondosem
suasmanchetese,quandoofaz,
muitas vezes os trata de forma
desrespeitosa,comonestaman-
chetedojornalHoraH,daBaixa-
da Fluminense, de 18/10/2006:
“Uma quasemulher executada
na Dutra”. Ou então nesta, do
mesmojornal:“Travaapedreja-
da até amorte”.
Em março de 2005, quando

30pessoassucumbiramàchaci-
na em Queimados e em Nova
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, dois jovens travestis foram
brutalmente assassinados nes-
se“pacote”e, ironicamente,tra-
tados pela mídia de forma dife-
renciada. Escreveu-se: “L.H.S.,
23 anos, seria travesti e ficava
próximoaoMotelLasVegas,en-
quanto A.M.V., 15 anos, tam-
bémseriatravesti”.Relatospos-
teriores contam como outros
conseguiramsobrevivernaque-
la noite escapando de balas,
mas os jornais não se importa-
ramcomsuashistóriasdevida.
O crime ganhou destaque

nosmaioresveículosdecomuni-
cação do planeta, como o jornal
The New York Times e a revista
TheEconomist.OpresidenteLu-
la pediu apuração rápida do ca-
so.Noentanto,umdostravestis
assassinados nem sequer pas-
sou pela autópsia, sendo enter-

radocomplacasde sanguepelo
corpo, o tronco retorcido e a fa-
ce ainda suja de terra. O outro,
apesar de autopsiado, só teve
enterro menos indigno porque
ativistas,pessoassimplesdaco-
munidade, conseguiram uma
cova rasa em um cemitério de
umbairropobredaperiferia da

cidadedoRiodeJaneiro.Tanto
opoder público quanto os fami-
liares não reconheceram o cor-
podo travesti comodeumcida-
dão pleno. Mas ao menos os
PMs envolvidos, homens que
compõemopoder paralelo, não
raro contratados para fazer
“limpeza da área”, foram mais
tarde presos e sentenciados a
mais de 500 anos de prisão.
A questão é que, mesmo

quando há crimes no atacado,
como vem ocorrendo no Par-
quedosPaturis, a investigação,
quandoexiste, é tardia.Eoscri-
mes no varejo, como se disse,
passam despercebidos. Não
existeapenasumúnicoassassi-
nomatandopessoasdacomuni-
dade LGBT, mas um exército
de intolerantes, que precisam
ser punidos com leis severas.
Projeto de lei da Câmara nº
122/2006, que criminaliza a ho-
mofobia e a iguala ao racismo,
tramita pelo Congresso há dois
anos. Está à espera de passar
pelocorredordoconservadoris-
mo, no qual a comunidade ho-
mossexual tem apenas obriga-
ções e nenhumdireito.
No filme Borboletas da Vida,

concluído em 2004, procurei

desvendararealidadedejovens
homossexuais que vivemnape-
riferia tanto em capitais como
São Paulo, Recife, Fortaleza,
Salvador,Vitória,quantoemci-
dades menores. São meninos,
transformistas, borboletas da
vidabrasileiraque“carregama
mulher na bolsa”, expressão
usada para poderem se trans-
formar no gênero feminino lon-
gede suas comunidades, pois lá
seria impossível saírem na rua
trajandoroupasfemininas.Tes-
tamaspossibilidadesdasexuali-
dade, lutam pelo direito de se-
rem diferentes e exigem, de di-
versasmaneiras, que suas dife-
renças sejam respeitadas.
Já o documentárioBasta um

Dia, de 2006, aborda a vida de
habitantes da Baixada Flumi-
nense que enfrentamo precon-
ceito, a agressão física e amor-
tesocialàsmargensdaRodovia
Presidente Dutra, principal li-
gação entre as duas mais ricas
metrópolesdoPaís.Ofilmebus-
ca registrar omovimentoentre
a esperança e o desespero com
osquais essaspessoas sãoobri-
gadasaorganizarsuasvidas in-
dividuais e coletivas. M., jovem
travesti que levou um tiro nas
costas após sair do carrode um
cliente sem receber pagamen-
to, conta ter passado cinco ho-
ras à beira da rodovia até al-
guém levá-loparaoHospital da
Posse, emNova Iguaçu.
Finalizandoatrilogia,Sexua-

lidadeeCrimesdeÓdio, de2008,
recém-lançadonoBrasil, busca
resgatar a história de amigos e
conhecidos,váriosdelespartici-
pantes dos filmes anteriores,
que foram assassinados em to-
do o Brasil nos últimos anos e
meses, cujos algozes se encon-
tramlivres.Éomemorialdeum
quadro social que silenciosa-
mente extirpa milhares de vi-
das de homens e mulheres ho-
mossexuais. !

*DirigiuosfilmesBorboletasda
Vida,BastaumDiaeSexualidadee

CrimesdeÓdio.Éassessordeproje-
tosnaAssociaçãoBrasileiraInterdis-
ciplinardeAids(Abia)estaffassocia-
tenaUniversidadeColúmbia,EUA

Resultadoda enquete:

AQUESTÃOÉ:

José Machado
DIRETOR-PRESIDENTE DA
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

Estou em Istambul, Turquia,
no5ºFórumMundialdaÁgua.
Autoridades internacionais se
reúnem em busca de soluções
paragarantir águaemquanti-
dade e qualidade adequadas à
sobrevivência e desenvolvi-
mento socioeconômico da hu-
manidade. Os debates aqui
têm considerado os fatores
que podem causar a escassez
ouapoluiçãodaágua, comoas

mudanças climáticas e a acele-
rada urbanização pelo mundo.
Dados da ONU apontam que
cerca de 1,1 bilhão de pessoas
convivem com a falta de acesso
a água de qualidade. O Brasil,
apesar de possuir 12% da água
docedomundo,tambémnãoes-
tá fora do problema, o que pode
serpercebidonosemiáridobra-
sileiro, onde milhares de pes-
soastêmdeandarlongasdistân-
ciasparateracessoaágua.Nós,
representantes brasileiros, vie-
mos para aprender com outros
países a aperfeiçoar nossa ges-

tão de recursos hídricos. Além
disso, buscamos firmar nossas
posições políticas e estabelecer
parcerias, pois sabemos que o
Brasil é protagonista quando o
assunto é água. Com os EUA,
por exemplo, temos que apren-
der sobre sistemas de informa-
ções que nos ajudemaevitar ou
minimizar os efeitos de secas e
enchentes.JáaEspanhaseinte-
ressa na gestão da escassez de
águaenofuncionamentodosco-
mitêsdebaciasbrasileiros–que
permitem a participação social
como poucos no mundo. Ainda

mais importantessãoasarticu-
lações com Portugal e demais
países de língua portuguesa,
porque comeles aprendemos e
transmitimos nossa experiên-
ciadegestãoeplanejamentode
recursoshídricos.OBrasilpos-
sui uma avançada política de
águaeestánorumocerto.OFó-
rumMundialéumaoportunida-
de estratégica para que o País
influencie nas políticas que o
mundoquerconstruire,aomes-
motempo,calibreasua.Oprin-
cipal beneficiado será você, ci-
dadão brasileiro. !

PERDIDONANOITE–ParquedosPaturis, emSP:mortesporatacado

DESAFIOS–Apesardereservasabundantes, tambémháproblemasaqui

AFONSOMAGALHÃES
ASSOC.DEPAISEAPOIADORESDOS
ESTUDANTESBRAS.EMCUBA

MUITOS TÊM SEUS
CORPOSQUEIMADOS,
OQUEOS TORNA
IRRECONHECÍVEIS

Comissãodesenvolveráprojetopiloto

ITAMAR MIRANDA/AE

JOSÉLUIZGOMESDOAMARAL
PRESIDENTEDAASSOCIAÇÃO
MÉDICABRASILEIRA

TIAGO QUEIROZ/AE

!!! Diante da falta de vagas para
revalidação e complementação
curricular de médicos brasilei-
ros formados em outros países
– alémdas altas taxas cobradas
na inscrição –, entidadesmédicas

insistemnumexame nacional e
universal para a entrada desses
profissionais nomercado doPaís.
Já osMinistérios daEducação e
Saúde estabeleceram, pormeio
de umaportaria, uma subcomis-

sãopara desenvolver projeto
piloto que aprimore o processo
de revalidação, que teria como
público inicial recém-formados
naEscola Latino-Americana de
Medicina, emCuba.
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